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X X  VII D o m i n g a  «lepoi* <le 
P e n te c o s te s

(Não tendo esta domin' 
ga Evangelho proprío, 
vae o de S. íLucas, 
cap- 6- [v. 17—23.

N ’aquelle tempo, desceu 
Jesus das montanhas e pa
rou n'um sitio mais plano, 
sendo acompanhado do ban* 
do dos seus discípulos, e de 
grande multidão de povo de 
toda a Judéa, de Jerusalem, 
e do paiz maritimo de Tyro  
e Sidon, que tinham ido pa' 
ra o ouvirem, e para serem 
surados das suas enfermida
des. Entre elles havia tam* 
bem alguns que estavara 
possessos dos espíritos impu
ros, e eram curados. E todo 
o povo procurava tocai o, por* 
que sahia (Telle uma virtú 
de que os curava a todos. 
Então Jesus, levantando os 
olhos para .os seus discípulos 
lhes disse : Bernaventurados 
vós que sois pobres, porque 
vosso 6 [o reino de Deus, 
Bemaventurados vÒ3 que tem 
des agora fome, porque ha* 
veis de ser fartos. Bemaven 
turados vós que choraes ago* 
ra, porque haveis de ser con * 
solados. Bemaventurados se' 
reis quando os homens vos 
aborrecerem quando vos se
pararem,quando vos tratarem 
injuriosamente, quando regei* 
tarem o vosso nome como 
mau, por cau^a do Filho do 
Homem. Alegrae vos n’esse 
dia, e exultae de jubilo, por4 
que uma grande recompensa 
vos está reservada no cêo.

REFLEXÕES PRATICAS

«Bemaventurados vòa que sois 
pobres, etc.» Jesus Christo não 
préga estas maxiraas tão subli
mes e admiraveis, senão depois 
de ter', livrado os que catavam j 
possessos do demonio e curado 
todas as especie9 de moléstias 
por uma virtude que d’elle s a 
hia. Era necessário que auctori 
sasse assim a sua missão, para 
persuadir aos homens qne a fe
licidade na terra consistia em 
desprezarem as riquezas, em v i
verem aa  afflicção e nas lagri
mas, em carecerem até das cou- 
sas mais neeessarias á  vida, em 
serem aborrecidos, ultrajados e 
perseguidos: e se lh ’o houvesse 
persuadido sem operar prouigios, 
isso mesmo seria o maior dos 
prodígios —«Sereis felizes,quando 
os nomens vos aborrecerem... A* 
legrae-vos n'es8e dia... porque 
uma grande recompensa vos está 
reservada no céo.» Os pobre9,os 
kcmen9 afflictos e perseguidos 
não são portanto felizes, senão 
porque lhes está destinado de
pois da morte o reino do céo ? 
Espera Deus pois, para recom. 
pensafos, que elles hajam deixa
do este valle de misérias e la 
grima» ? Não, elle occulta-lhes 
debaixojdas oruzes ineffavejs con
solações bem próprias para in- 
demnlsal-os do que sofhrepa n ;e r

te mundo por seu amor, e nos 
mesmos espinhos que os rasgam, 
encontram e colhem elles rosas 
que os tornam amaveis. «À mi- 
nha#alegria é superabundante no 
meio de todas as minhas tribu* 
lações;» é isto o que dizia o 
grande Apostolo, é isto o que 
teem dito depois d ’elle milhões 
de santos, que não quereriam 
trocar as suas cruzes por tolos 
os prazerem do seculo. Amemos 
a Deus como elles amaram, e, 
como elles, encontraremos a fe
licidade até mesmo no seio da9 
mais amargas e crueis tribula- 
ções.

PERGUNTAS RESPEITOSAS
D ir ig id a *  a  u m  m in is t r o

d a  E g r e j a  E v a u g e l ic a t
POR

U m N e o p h y t o  da  mesma  E g r e j a

PERGUNTA QUARTA

C on tin u a d o

Ora, como poderá ser ver
dadeiro um principio, e prin* 
cipio fundamental, o qual 
além de ser em si mesmo 
insufficiente, e contradizer os 
dogmas principaes da nessa 
codfissão, é ainda c a u sa  e f  
fic ien te  de crimes, aoomina* 
ções e excessos, proprios só* 
mente desses antropophagos, 
que povoam as mais remotas 
plagas africanas ? Como po
derá por conseguinte ser ver
dadeira a nossa Egreja Evan
gélica, a qual se estriba e x 
clusivamente sobre este prin
cipio?!!... Espero cora ancía 
vossa resposta.

Honrado Ministro, vos peço 
desculpa se estou abusando 
da vossa benevolencia. Como 
vêdes, sou forçado av isso por 
essas duvidas impertinente 
que não me deixam um mo
mento de paz. Agitado como 
está o meu espirito, me pa
rece impossível poder alcan
çar a salvação. Permittrme 
pois, expôr vos ainda outras 
duvidas suscitadas principal
mente pelos vossos luraino 
nosos sermões, ás quaes me 
referi quando disse, que a 
vossa mesma doutrina otTen- 
dia, e pertubava profunda
mente o meu espirito.

A matéria, qoe mais fre
quentemente vos fornece os 
assumotos dos vossos ser*

l ic en ç a  p a r a  vos p e rg u n ta r ,"  
se es ta is  v ó s  r e a lm e n te  con. 
ven c id o  de  t e r  a  22greja  R o 
m a n a  c a h id o  nesses suppos* 
tos  e rros ;  e p o r  co n seg u in te ,  
se é e x c lu s iv a m e n te  o a m o r  
d a  v e rd ad e ,  e o zelo pela  
nossa  s à lv a ç ã o ,  q u e  vos o b r i 
g a  ã p ro f ig a r  esses e r ro s  com  j 
toda  a  fo rça  da  vo ssa  e lo q u e n  j p r ^ C E I T O S  DÀ R F L 1 G 1 Â 0

vosso Evangelho, p a r a  p ro * íhomem ou um javali), ou de
cousa absolutamente necessana.fessar novamente a minha 

antiga religião, a- qual se 
nos môstra "como a unica 
verdadeira. Da f vossa res
posta depende a minba u lti
ma resolução.

cia arrebatadora ? ! Depois | 
de vos ter exposto os moti
vos, que me forçam a diri* 
g irvos estas perguntas, es* 
pero com certeza, que vós, 
me perdoando o atrevimento, 
haveis de achar, que tenho 
razões de sobra para voWu 
di> igir.

Antes de vos expôr o re* 
sultado dos meus estudos com 
relação aos erros da Egreja 
Romana, vos devo confessar 
com franqueza, que quando 
me affiliei na vossa Egreja 
Evangélica,embora catholico, 
pouco ou nada sabia a res
peito da doutrina da religião 
que professava; tinha esque* 
cido até esses prime/ros en*
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e com alguns recursos à mi* 
nha disposição, tratei de pas* 
sar a vida alegremente, fre* 
quentando essas sociedades 
de bom  to m , que, quando 
não hostilizam, pelo menos 
tratam de resto a religião. 
Nesta vida passei eu os meus 
quinze annos sem me incom* 
modar com a religião e suas 
doutrinas, rté que me vi re
duzido à triste soite de quem 
tendo famiha, sente falta dos 
meios necessários para a sus’ 
tentar. Foi nesse transe do
loroso, que vós me appare- 
ce^tes como anjo consolador! 
E r.a verdade, nesses dias 
precisava muito da vo ssa  
co m o lc içã o  ÍÜAceitei por tair 
os vossos sáb ios concelhos  
tiz*me protestante evaugelico- 
Porém, estando o meu espi' 
rito eivado de princípios anti* 
religiosos, não pude deixar 
de estranhar a vossa doutri 
na, a qual me suscitou tan
tas duvidas, que se me tor
nou necessário estudar se
riamente a nossa Reforma, 
aíim de ver se por esse meio 

moes, sao os erros em qne, socegava minha consciência, 
dizeis vós, tem cahido a E-* Succedeirme justamente o con 
greja Romana. A pureza da trario; e se a vossa profunda
vossa intenção em tratar des
te assumpto é manifesta! 
Quereis com isto nos obrigar 
a avaliarmos dignamçute a 
importância da graça de Deus 
nos fez arrancando-nos dos 
b:aços dessa, que vos cha* 
mais. prostituca de Babyionia, 
a qual nor. perderia irrepara
velmente. Louvando altamen* 
te]o  vosso procedimento,pejo

DA CONSCIÊNCIA

Consciência é o juiz pratico, 
pelo qual a nossa mente decide 
se uma cousa pode ou não se po
de, deve ou não se deve fazdt; 
por ex. um doente com febre 
julga que pode comer carne em 
dia de abBtinencia.—A consciên
cia é a promulgadora interna da 
lei.

A Consciência pode ser certa, 
duvidosa, recta, errônea  e escru 
pulosa.—Temos consciência cer
ta quando ^nào duvidamos no 
que fazemos: duvidosa, quando’ 
no juizo ficamos incertos; recta 
quando julgamos conforme a ver- 
«íade; errônea  quando o nosso 
juizo não é conforme á  verda
de (se julgamos por ex. que com 

. um peccado venial não podemos
sinos ru d im e n ta e s  q u e  rece   ̂comraungar); escrupulosa, quan- 
b i  de  m in h a  s a n t a  m ãe .  En* Mq por motivos leves e com an- 
t r e g u e  a  ra im  m esm o ,  justa* * cipctade tememos o peccado, on- 
m e n te  no a rd o r  da  m ocidade ,  de elle não existe.

Princípios reguladores.—l°.De 
vemos seguir a consciência cer 
ta, por ser ella a norma mterna 
da lei e fca regra próxim a da 
m oralidade,

2°. Quanto à  consciência e r  
io nea, devemos corrigil*a, se pu* 
dermos; se não pudermos e ti 
vermos convicção firme de que 
a cousa é como a consciência 
nol*a dieta, devemos seguiba. Se 
alguem. julgar, por ex. que hoje 
é domingo (embora de facto não 
seja) deve ouvir Missa. Pecca*se 
o não fizer, porque obra contra 
a sua consciência.

3o. Quanto á  consciência duvi 
dosu:—â) deve, o que a tem,pro
curar certificar-se. informando-se 
com quem pode conhecer a ver
dade, b) §e depois d\s*o a con- 
sa a inda  continuar duvidosa, a 
pessoa è livre em obrar como 
q u iz tr . A razão é a seguinte. 
Quando duvidamos seriamente 
de uma lei, essa lei é (pelo me
nos na pratica) incerta. Mas a 
lei incerta não pode obrigar.Lo
go, temos liberdade de agir — 
como quizermos... Por ex. é in 
certo se devo restituir... é incer
to se eomraetti peecado/..' è in 
certo se hoje é dia de jejum... 
é incerto se devo abandonar o 
doente para ir â  Missa... é in 
certo se o tal livro ó prohibido... 
se está prohibido passar por este 
caminho... etc. Em ta e j casos 
nãe estamos sujeitos á obrigação 
alg ima.

4° Q.uanto à  consciência escro* 
pulosa , o meihor e mais èfficaz 
remedio é obedecer cegamente 
ao proprio confessor ou ao ju f  
so de pessoa auctorisada e pru‘ 
dente.

Notas— Ia. A doutrina da lei 
incB/ta  só tem applicação, quan 
do se trata de • decidir se uma 
cousa é licita  ou illioita, e não 
quando ae tra ta  de p re ju ízo  do 
proxim o  (ex. não eatou certo se, 
disparando a arma, mato um

sabedoria não me valer res 
pondendo ás minhas pergun
tas de modo, que não reste 
vislumbre de duvida, julgo 
que os meus estudos em vez 
cie formarem um protestante 
ovangelico, hão cie fazer de 
mim um christão catholico; 
porque não me respondendo 
vós  sincera e cabalmente, e?* 
tou resolvido a  uiar o

(p. ex. receber o baptismo). Em 
taes caaos não se é lm re na du
vida; mas deve-se seguir ou abra
çar c que for mais seguro.— 2a. 
Note-se que, mesmo tratando-ae 
do licito ou illicito, ae alguem 
disser: ‘existe cu não a lei, que 
prohibe isto ou aquillo, eu pro
cedo como me parece“ , peccaria 
neaee caso; porque então desres
peitaria a lei.

Dos peccadob
0  peccado é uma livre trana 

gressão de lei de Deus.
0  peccado, prescindindo de 

outras divisões, pode ser mortal, 
venial, interno e ex te rn o .ÀE'm or' 
tal o peccado quando a transgres
são da lei de Deus é grave, e é 
venial, quando é leve; por. ex. 
um furto, uma injuria, um pre
juízo, podem ser graves ou le
ves. 0  peccado é in terno, quan 
do não passa de um desejo ou 
complacência; é externo  quando 
se completa pela obra.

Constitutivos do peccado mor
tal, são tres: 1°. pleua advertên
cia (quando se repara no que ae 
fa z ) ; 2o. pleno consentimento
(querer fazeTo); 3°.materia grave.

Effeitos do peccado  mortal, 
pode-se reduzir a tres: 1°. D e
sordem na ordem moral (da aua 
gravidade pode-se argumentar por 
analogia com os casos de ordem 
physica, como por ex. pelos desar
ranjos r mecânicos, astronomicoa, 
ehimicos); 2°. Grave offensa de 
Deus, e razão que Elle tem de 
indignar se contra o offensor; 3° 
Prejuízos e perda do direito ao 
paraiso; perda de todos os m ere
cimentos adquiridos;perda do m e
recimento das acções presentes: 
perigo de sua condemuação de 
facto.

Nota, Readquirindo se, porem, 
a graça de Deus, readquirenrae 
egualmente os méritos perdidos.

P. Muitos peccados veniaea 
chegam a fazer um peccado mor- 
tal ?—R. Nunca.

Como se perdoam os^peccadoa. 
—Io. 0  peccado m ortal perdoa' 
se de dous modos: pela confia-
são, ou. fóra da confissão, fazen
do-se um acto de eontrição per* 
feita, isto é, arrependendo-se de 
ter desgostado a Deus, e pro
pondo confessai o depois, quan
do fizer primezra confissão, em 
prazo remoto ou prox;mo. 2® 0  
peccado venial perdea-se de tres 
modos: pela confi99ào, por um 
acto de contrição ou attriçào e 
mesmo com qualquer acto de 
piedade para com Deus. o qual 
acto contém implicitamente a 
detestação do peccado.

Nota*— 0  modo de voltar á 
graça de Deua por meio do acco 
de contrição sempre ae pode prav 
ticar, mesmo fóra do caao de 
necessidade, ou mesmo quando 
se tenha um confessor á sua 
disposição

Está comtudo prescrito por 
lei positiva  da Igreja que, de 
regra ordinaria, 'uinguem pode 
com m ungar sem confessar ante» 
o peccado mortal.

Paixões, V irtudes, V igio»
P o r õ e s  no sentido philosophi* 

co (isto é antes de serem diri
gidas pela vontade) são movimen 
tos ivoluntarios dos sentidos ou 
da imaginação, os quaea no*» inr 
pellem para algum ou delle nos 
afastam: por ex. a fom%, a ira, o



desêjo de fazer alguma cousa, 
o medo, a alegria, a vergonha, 
a  compaixão, as varias inc l ina 
ções por ex. para o canto, para 
«*• pintura, para a vida social,pa
ra a vida solitaria, etc.

A paixão é de duas espeeies 
principaes: concupiscivel e ivas* 
civel (amor e cdio). A primeira 
im p e l im o s  para um objecto, a 
■egunda afasta-nos dellé. Donde 
a» varias subdivisões, p. ex.dese1 
jo ou fuga, alegria ou tristeza 
esperança ou desespero} coragem  
ou medo

Antes de as dirigir a vontade 
são boas ou más as paixões ?
R. 1® As paixões, antes de in  
te rv ir  a vontade, nao são nem 
boas nem más; mas foram nos 
dadas por Deus com ura fim 
bom. Assim é que o ter com pai1 
xão para cora os qúe soffrem, 
sentir indignaçS,o,desejo de fazer 
justiça, ter desgosto, affeiç&o, 
antipa th ia  ou sy m p a ih ta , fome 
sede, antes que íntervenha a von
tade, são inclinações indifferen- 
tes, isto Pé, nem boas nem más. 
Nesse estado as paixões são sim
ples forças physiologicas, como 
a electricidade, o vapor, o ven
to e outras forças physicas.

2®. ÜEatas paixões ou forças 
assumem o 'caracter moral, isto 
é. tornam-se boas ou m ás ,quasi‘ 
do são d irig id a s pela vontade; 
tornara-se então moraes ou im- 
moraes, actos de virtude ou de 
vicio.

Quando é que as, paixões, diri
gidas pela vontade, são actos 
de virtude ou de vicio ?—Q uan
do as paixões são reguladasTde 
conformidade com a lei de Deus 
são actos de virtude, e quando 
não são reguladas de conformi
dade com a /ei de Deus, são 
actos d6 vicio. A medida ou a 
norma julgadora do que é moral 
ou immoral, do que é virtude 
ou vicio é, portanto, a  lei de 
Deus, e não qualquer outra: não 
a opinião hum a n a , não as sen■ 
tenças dos sabios, nho o uso, 

a  m oda9 /tão a exemplo dos 
outros.

De facto, as paixões são,como 
di«sémo«, forças physiologicas, 
do mesmo modo que o veato e 
a electricidade são forças phy
sicas* E como estas se tornam 
forças uteia e boas, quando se 
appiicam segundo [os princípios 
da Bciencia, ou senâo, se tornam 
nocivas, assim tambem acontece 
com a t  paixões quando utiliza- 
das em conformidade ou descon 
formidade com a lei de Deus. 
Assim, p. ex. serv ireste  do esti* 
mu/o da sede para beberes se
gundo a  neceBsidade, é tem pe* 
rança ; ser vires te delle Jpara te 
erabriagares é gnla. Servires te 
do temor como de um aviso pa
ra evitares o perigo, é prudên
cia; set vires te delle para dizer 
uma mentira,é vileza. Servire9te 
da paixão do amor para um hones 
to matrimonio de accordo com a 
lei d»Deus,ècas//e/aé/elc contrario 
è impudieicid. Assim o costume 
do gracejo pode dar occasião á 
eutcapelia  ou á  leviandade; o de 
falar: ao silencio ou á  loquacida 
de; o da indignação, á jn s tiçd  
ou á  vingança  e assim por deante.

—O inferno não existe, respôn* IRMANDADE DE N. S. DO
dem alguns jovens com um sor
riso a brincar* lhe á  flor dos 
labios.

— O inferno não existe, dizem 
os velho9 peccadores 'irapeniten- 
tes.

— O inferno não existe, dizem, 
em meio das gargalhadas mais 
estrondosas, os atheus, os irapios, 
os anarchistas e os sophistas 
enraivecidos.

— 0  inferno existe, affirmam 
por sua vez, outros jovens,since^ 
ros e convictos.

—0  inferno existe, dizem os 
verdadeiros christàos, oa que te 
mem a Deus e fazem o que ,p m* 
dem para cumprir as leis divi* 
na e humanas.

—0  iDferno ôxiste. affirmam 
tambem. era meio de profundas 
meditações e serios estudo3, os 
sabios catholicos, as almas pu
ras e os espíritos rectos.

A existencia io  inferno, por
tanto, preoccupa. tem preocupa
do e preoccupará sempre a hu
manidade. Sei bem que o genero 
humano acredita no inferno e na 
eternidade de suas penas.

Basta ler a historia, percorrer 
o mundo, estudar bs monumen
tos e as tradicções.

Porque esta crença tão profun
da e tão pronunciada, tão forte 
e tão intima, no coração da hu
manidade ?

A Jmesma tenacidade dos in. 
crédulos em querer destruir 
o dogma do inferno nos espí
ritos dos outros, prova que não

ROSÁRIO 
De ordem do Irmão Prove

dor aviso a todos os irmãosa
que amanhã as 10 horas ha- 
verá na Igreja Matriz,missa, 
recitação do terço, ladainha 
e bençam com o SS Sacra
mento. Peço o comparecimen 
to de todos.

O secretario 
Fermino O. do Esp.Santo

Notas ç Noticias

Convalescente
Jà 3e acha em franca conva4 

lescença o revmo, sr. P, Eli 
siario de Camargo Barros, 
nosso virtuoso parocho que 
guarda vá o leito  prostra4 
do pela te n iv e l grippe

£Lnn iversarios
Fazem annos:
Amanhã, o sr João de Al

meida Camargo; a exma.sra. 
d. U rbinade Almeida Camar
go virtuosa esposa do sr. 
Francisco de Almeida Camar* 
go

Dia 27, a menina Àracy, 
filha do finado sr Deraldo M, 
de Mello; e a  senhorinha Isau4 

o podem arrancar do seu pro*!ra Jordão Camargo, filhado  
prio coração, porquanto nào com4 sr Francisco A Camargo
Latem o nada: não se enfurecem 
contra chimeras.

O odio votado pela impiedade 
raivosa ao dogma terrivel do 
inferno é a prova mais brilhante 
e irrespondível de sua certeza.

Por que tanto rancor contra 
o nada ?

Um dia me disse um dos cha* 
\ mados espíritos fortes :

—Padre, ninguém veiu ainda 
do inferno, nem nenhum de nós 
lá foi, para se saber o que nel* 
le se passa.

—Doutor, lhe rfeapondi-.tambem 
ninguém ainda veio da lua ou 
foiláe nós sabemos comtudo o 
que lá ha e quanto dista de nós.

O doutor calou-se.
Em conclusão : é racional, é 

logico que o homem ganha mais 
acreditando no inferno, porque, 
d’ests modo, procura evitalo e 
nada perde, do que não acredi
tando.

Quanto^a mim creio firmemen 
te n'est& verdade eterna e cora- 
migo estão os grandes doutores 
da Egreja, os mais distinctos sa
bios, cs phiiosophot: e a historia 
de todos os povos e idades.

P. Mello L ula
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A  e x i i t e u e ia  d o  in fo r u o

REFLEXÕES
Os meus ledores—si os tenho— 

façam o obséquio de me acom
panhar até o rim d’estas linhas. 
Não se assustem com o titulo do 
artigo. Catholicos ou não, virtuo
sos ou indifferentes, velhos ac a 
brunhados ou moços bonitos, 
leiam, desapaixonados,as ligeiras 
reflexões que ae vão seguir.

. *,* *
Existirá mesmo ura inferno 

eterno depois da morte para os 
que viveram e morreram obsti
nados, isto ó, no despreao das 
leis divinas e na inobservância 
dos preceito» e mandamentos da ] 
I g r e ja  G*th«li^a ? J

Aos auniversariantes nossos 
parabéns

GUARDA DE HONRE
AO SS. SACRAMETO 

Dorainho, 24 de Novembro 
de 1918 

A exposição será feita co
mo de costume, na missa das 

Igrejá S- Benedicto 
7 horas.

0  encerramento se dará 
ás 5 horas da tarde com 
o canto de ladaingas, Tantum  
ergo e bençam.

0  secretario

APOSTOLADO DA ORAÇAO 
De accordo com a disposição 

do Revmo Sr P Director aviso 
as senhoras zeladoras que a 
reunião mensal será no dia 27 
(quarta feira) as 5 1[2 horas 
da tarde

A vice se^r«t&4*

Fraqueza da vista causada pela  
anem ia  — Cor macil len ta — Ma 
greza  — Fastio Sym cope.

Faço publico, cora extraord: 
nario prazer, que me acho com 
pletamente i estabelecido de 
minha longa enfermidade cem 
o uso dc grande o poderoso me 
dicamento «Ioaolino de Orh.

Durante muitos annos fui pre 
sa de grande anemia e suas con 
sequencias: comecei por sentir 
fiaqueza nu vista, não podendo 
ler, escrever e nem mesmo olhar 
fixo, psra  qualquer ponto. Au 
gmentando a doença, fiquei ex 
traordinariamente magro, côr 
macilienta esvirdeaaa, repugtiava 
qualquer alimento, e muitas ve
zes tive syncopes, devido a minha 
extrema anemia; eu mesmo as 
tava certo e estar tuberculoso.4

Nada conseguindo com cs medi 
camentos que usava, quiz expe 
riaientar tambem o «Iodolioo do 
Orh», e os resultados immendia 
to foi apreciado por todos de min 
ha familia e conhecidos que, cora 
admiração presenciavam minhas 
repetidas melhoras, e cura em 
pouco tempo, voltando-me a fome 
e bom humor, desde os primeiros 
dias do uso do «Icdolipo de Orh» 

Agapiio Prado Fernandes
Era todas as Drogarias e P h a r  

macias.

Na cidade
Acha se na cidade alfim de 

auxiliai os facultativos locaes o 
ar. dr. Fragoso de Oliveira qae 
aqui veio em coramissão do 
Serviço Sanitario.

S.S. visitou em companhia do 
nosso activo Prefeito, a Santa 
Casa de Misericórdia, tendo á 
diversos doentes levado já, o 
obolo ua sua sciencia.

CaiSja de Soçcorros Paroçbial
As pessoas ricas e abastadas, e que ainda não concor

reram com o seu tbulo, devem vir de encontro at» pedido 
feito pela commissao, visto como muito se tem distribui 
do aos necessitados, e se deverá auxiliar a muitos pobre* 
e convalescentes.

0  sr. Guilherme Franceschinelli, desde domingo que 
envia a esta Caixa, 10 garrafas de leite, diariamente,

A Exma. Sra. D. Maria Dominga Novelli, mandou 
2 alqueires de feijão.

Subscripção
Quantia anterior 6:i88$000
Camillo Cristofoletti 20$000
Raphael Felis 5$000

0:213$OOO

Fallecimentos que curoa

Quarta-feira, propalou se a 
infausta uova de haver fal- 
lecido a virtuosa sra. d.Mana 
A mal ia Crtiz.

A exma. finada que n’es 
ce anno ainda pranteára o 
traspasse do seu idolatrado 
esposo, o nosso bom amigo 
Braz Ortiz. deixa tristosos 
um grande n u m ero , de ami
gos que lhe veneravam vir
tudes e na orphandade a 
p:antear desolados 03 seguin

i radicalmente.
Armando Aivarez. 

Estudante de Medicina.
S. Paulo,

Era tedas ps pharmaeias e droga
rias.
    *  -----

PELO MUNDO CATHOLICO
Vitalidade catholica.— Segunde

uma recente estatística, o num e
ro de catholicos augm entou d u
ran te o seculo X IX  em mais de
46 milhões.

Na Inglaterra, sem contar a
Irlanda, o augmento foi de .

tes  f i lh o s -e x m a . sra . d .M sria  ! 2.060:000; na Alleraanha . .
V illa re a  Ortiz; G u ilh e rm in a , 114.321.441; na H o lla n d a , .  . .
A d e lia , B raz  e A lc id es  O rtiz , ' 1-522.000; na Sui9sa 1.77Ò.OOO;

(na Rum ania, 134.000; na Bosnia
— P o r  te le g ra m m a , h o je  re* Herzegovmz, 373.000; ua Bulga-

ceb id o , soube-se  h a v e r  f;\ll©’ í ^i.TOO. na Serria, 14.000;
eido h o n t im  nu cfi fita  1 v m 'no" Estados Unidoc, 22 547.000; f  a ^ t o m  n a  C ap ita l, v ic  nQ Canadá> li0 90.0Q0.
t im a  d a  p a n d e tn ia  re in a n te , A America L atina tem hoje 
o sr. F id e lis  G ia n e c c h in n i. [mais ae 40 milhões de catholicos;

0  sr. F id e lis  q u e  a q u i r e s r  U  A ustralii, que em 1800 apenas 
d iu  p o r  m u ito s  a n ã o s ,e x e rc e m  j t i n .h a  um 80 cathoiico, conta
do o co m m erc io  e c a p ta n d o  a  , ho-,e íi ‘600'a 00' -p . .

r  . ! — Os padres Passiomstas de
s y m ^ a th ia  d e  m u ito s  am ig o s  Hollanda receberam  communica- 
q u $  h o je  se e n tr is te c e m  ao j ção official, que o inquérito dos 
lh e  sa b e r  d a  m o rte ,e ra  irm ã o  jescriptos da venerável Gemma 
do  nosso  am ig o , sr. H e n r iq u e  Galgani, pela S. Congregação
G ia n e c c h in n i.  jdoa Rito®’ *m viata da beatifica-

a > ___ rv» /• • i ■ , i , Ção de Gemma, agora terminou
A ex m a . fa m ília  d eso lad a  .favoraveliren te. Depois que a S, 

a p re s e n ta m o s  se n tid a s  condo  . Congregação em 9 de Dezembro 
lencías. j de 1913 primeiro tivesse mau-

jüado um inquérito rpais minucio- 
— F a lle c e u  te rç a  fe ira  ap ó s  sc» agora na sua costum ada sea- 

c ru e is  p ad e c im em o s , o dis* aa0j em ” de Maio P»P- realisada
tin c to  jo v en  F ra n c is c o  P er- de‘t laro 'J ’ ^ ue nes '

i o tes escnptos uada se achou que
sona. C om  18 a n n o s  a p e n a s  podesse pr^hibir, que se continue 
s o u b e r a  lm p ô r s e  á e s tim a  o processo de beatificação.No dia 

dos q u e  o c o n h e c iam  e q u e , seguinte, 8 de Maio, approvou e 
com  e lle  p riváv -am , o o r su a s  lcoufirmou Reato NV este decre-
m a n e ira s  ca p tiv a n te s*  e t r a to  Cungresaçfa°- ,,im onA li Visto que as cartas de Gem-
am en o , sen d o  po r e lles  pro* ma q .jasi gempre tratam  de raya-

seu  ticas apparições, que com ella 
tiveram  logar, este decreto, em 
vista de sua beatificação, é de 
grande valer.

— Congresso fem inino m ariano. 
Para celebrar o glorioso cen tená
rio da independencia do Chile, 
ahi prepara a mulher chilena um 
acto novo que muito influirá uo 
coração e no espm to da m oder
na geração.

Auxiliada pelo Prelado, ella 
põe a serviço da sua patria e 
da sua fé todas as energias de 
que é dotada, e organisará oCon 
gresso Mariano Feminino, e esse

fundamente sentido o 
passamento. Era filho do sr 
João Persona, ja fallecido e 
da exma. sra. d. PaschoaBér 
tolazzi Persona. Realizou se o 
enterrrmento ás 10 horas 

A’ sua digna >yprogenitora p 
demais membrosj da exmaFa, 
milia, nossos votos de pezar,

U m a c a r ta  do  P a p a  a o C o m e • 
lheiro  R o d r ig u e s  A lv e s  

O Secretario de Legação dr. 
Sylvio Rangel de Castro, fez en
trega ao si* conselheiro Rodri
gues Alves de um autographo, 
que para esae rira, lhe foi confia
do por Sua Santidade o Papa 
Bento XV.

O autographo foi acompanhado 
da benção papal concedida o sr, 
Presidente da R«publí«ã,

Após um a longa en ferm idade—
Recuperando as torças e a carne.

Depois de uma grave infecção  _____________
íntestinas, fiquei tão fraco e ma- Sôrá uma brilhante manifestação 
gro, que quasi náo podia levan-jdo que pode a  intelligencia e a 
tar me Para ajuaar minha eorr i vontade feminina, quando as i»»‘ 
valecença receitaram-me sliver-1 pulsxona. um sentimento generoso, 
sos fortifieantes, com o uso dos Tratar-se á  neste congresso de
quaes não obtive resultado. Re- todos os pontos relativos á  pie-
soivi por mim mesmo experimen dade eá caridade'exercidas pela 
o -10D0LIN0DL ORIT», tendo j mulher; estuiarse ão os themas
colhido com esse poderoso forti-1 praticoq, oa males sociaes
ficante os maisjrapidos e magni- 
ficoB resultados. Desde os primei
ros dias, comecei a ter vontade 
de comer, seati-me mais animado 
e forte, e recuperei em 2 mezes, 
8 kiloa de poso. Creio náo ser 
preciso accreaaantar raaia para 
provar a excalleucía do «10□ 3

e os
seus reraedios.

Muitas senhoras e senhoritas 
hão adherido a esta idéa e ofté- 
rec^rão trabalhos litterarios d« 
accordo com os aesumptos a tra 
tar no Congresso e assim de norte 
ao sul da republica a alna fe 
miaina ha d» auxiliar com eathu



siasme a realisação desta idéa 
magnífica exposta pelo poder epis 
copai, approvada pela E greja © 
executada pelo am or e pela ab- 
negaçao da m ulher chilena flob 
a protecção da Santíssim a V ir  
gem do Carmo-

Nota: Os them as do CongregSO 
Mariano são. em resumo os se
guinte»:— A. fam ília—A educação 
escolar—As obras post-escolares 
—A vida, de sociedade—As obras 
de Caridade—As obras sociaea— 
As obras economicas— Ys obras 
religiosas e de piedade.

AS IRMÃS DE CARIDADE 
Seria coisa monstruosa expul

sar. novam ente, de F rança,quan
do term inar a guerra, pessoas a 
quem confiamos,com tanto acerU 
os nossos innureeraveis feridos. 
A separação da Egreja e do 
Estado, a lei sobre as associações 
religiosas, na fórma actual,^cons
tituem euorrajs faltas A guerra 
pòde m inistrar oceasião de rena' 
ral-as Seria m alvado e impolitico 
deixai a escapar.

Clemenceau

REGRA DE VIDA DEUML1VRE 
PENSADOR

1° Crer em tudo menos na Re 
ligião e na alma.

2° Lêr tudo, excepto os livros 
a favor da Religião.

3* V otar por quem lhe pèdem 
com tanto que não seja pessoa 
que v á  á  missa.

4o Am ar a  todos os homens, 
contanto que não sejam catholi* 
cos práticos.

5° E n tra r em qualquer socie
dade que nâo seja clerical.

UM MINISTRO PROTESTANTE
0  dr. Heber Newton, elcquente 
ministro protestante de Nova' 
York, proferiu n um discurso es’ 
tas palavras: «Sò á  Egreja Ca1 
tholiça Romana se deve que o 
mundo moderno não seja uma 
verdadeira impossibilidade. Na 
Edade Media foi e*ea Egreja-que 
salvou a  pouca civilisaçào 'que 
ainda restava... No mundo mo
derno é ella que tira a rudeza 
a essas multidões da sociedade, 
que se estivessem longe de sua 
mão tão firme tão segura, se' 
riam no meio do mundo c iv ilr 
sado hordas de barbaros como 
as descreve Macaulay... Muitas 
ha as quaes o nosso protestantis
mo é incapaz de fazer chegar 
o seu influxo»-

Palacio da bresidencia no Rio 
de Janeiro, 13 de novembro de 
Í9 1 8 .- '
W enceláo Braz P. Gomes».

Emmagreceu rapidamente —, 
Olheiras—Pallidez— Tosse

Meu neto, le  17 annos de ida 
de, começou sem motivo appa 
rente, a em raagrecer rapidam en 
te, ficando cada dia mais pallido> 
e magro, e com olheiras fundas 
e persiteutes; começou tambem 
a tossir pouco ao primcipio e de
pois constantem ente, |accusando 
fort68 dôres no peito e nas cos
tas. Só se allimonta va cona leite 
não podia supportar nem o chei- 
ro da comida. Desde o principio 
os médicos declararam  trataj-se 
de tuberculosa pulmonar, porém 
não conseguiram  com seus tra 
tamentos, deter a m archa da 
te rr iv e l doença pelo que, delibe 
ire dar ao pobre neto, o «REME 
DIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», e só tenho raoti*r 
vos para dar graças a Deus; po_ 
haver tomado essa deliberação 
Usando o REMEDIO VEGETA
RIANO DE ORHMANN; meu ne
to ficou com pletam ente bom, 
tendo em pouco tempo, recobrado 
a saude e a vida que teria per
dido se não usasse o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMANN 
Coronel Joaquim  l'in to  Peixoto

Fareddeiro em Sta. Maria.
S. Paulo.
Em todas as pharm acias e dro 
garias.

• : i •
• J D r  M a n n e i B  M u ea o  I :

Advogado \ \
: ! Rua de Sta Rita-

arrem atação e venderá a quera 
mais der e maior lance offerecer 
acim a da respectiva avaliação, 
©que houverem per herança do 
finado Antonio Galvão de Bar- 
ros. cujo, immovel acha-se livre 
e desembaraçado de quaesquer 
onus, ccnform e certidão negati
va passada pelo official do Regis
tro geral á  saber: 0  sitio deno
minado «Santo Antonio» situado 
no bairro do Cururú, no m unicí
pio de Cabreuva, desta Comarca 
contendo cerca de vinte e ' um 
alqueires de terras, seis mil pés 
de café, uma casa de morada, 
duas casas de colonos, uma tu- 
lha, pasto e mais bemfeitorias e 
dividindo por u>m lado com a 
Fazenda «Santa M aria-, de outro 
lado com o ribeirãoG irachinduva, 
deste para cim a com José Cruz 
e por outro lado com José Alves, 
avaliado por dois contos cento 
e trin ta  mil rei9 (2:130$000).

E para  que chegue ao conhe 
éim ento de todos, mandei expe

dir o presente que sera af- 
fixado no lugar do costume 
e publicado pela im prensa, na 
forma da lei.

Dado e passado nesta cidade 
de Itu. aos vinte e um dias do 
mez de Novembro de mil nove- 
centos e dezoito. Eu, Antonio da 
Costa Pinho escrevente, escrevi 
Eu, Sebastião M artins de Mello,, 
escrivão, a subscrevi, (a) Antonio 
de Souza Barros.
finnpniMiiiB!ivri3t.ni.i.wBuiiiWTiitî i!̂ ihtíiii3gwgiBinBiia
a     aB  = 5 ^  □

d© Ytú. residente em Ytú.bairro 
Ho Pm heirinho, filha legitima de 
Tobias Joaquim  de Almeida e 
Dona Penedieta, Leopoldina da 
Conceição, residentès no mesmo 
bairro.

Se alguem souber oe ''algum  
impedimento, deve accusabo nos 

j term os da lei e para os fins de
direito
FMetriòto da. Paz de Ytú, 14 de 
Novetnbro de 1918

0  Offinal do Registro Civil — 
Godofredo da Fonseca__

~ Godofredo daFonseca.Escrivão 
de Paz o Official do ReíristroOivil 
do diRtricto de Paz do municioio 
de Ytú. da com arca de Ytú, 
d*> Estado de S Paulo, faz publico 
qu© exhibiram neste cartorio os 
documentos egido* pela lei,afim 
de se casarem, Marcolino de 
Camargo, viuvo, com cincoenta 
© tres annos de edade, lavrador 
natural de Pernam buco,residente 
em Ytú, bairro do Matadouro, 

, filho legitimo de Francisco Casi- 
\ miro de Almeida Pedroso e Dona 

Anna M aria da Conceição, resi 
dentes em Pernam buco com Dona 
Josepba Feri az de'Almeida Cam<

po«j. solteira, com ’v inte armo* 
de ed;ide,natural de Ytú,r©sident© 
em Ytú em companhia seus 
pais filha leeitim a de Pio Ferraz 
de Alm°ida Campos © Dona Belar- 
mina. F erraz d^ Almeida Campos 
resid ntes em Ytú a ’ rua S Rita 

Se alguem souber d© algum im 
pedimento. deve accusalo no*r 
termos da lei e 
rpito.

|T>istricto de paz ’ de 
1 N ovem bro d© 191 *

O Offioiai do Regi«tro Civil 
terino—Godofredo Fonseca

para os fins de d r 

Ytú, 11 de

m*

Sorteio Militar
O advogado C P. Sampaio 

ÍNetto. eom eseriptorio á  rua D i
reita 45, nesta, incumbe-s© de 

jquesquer serviços para a rxclu- 
' ^ão e isenções do serviço mili 
I tar. tanto por incapacidade ou 
nrrimo de familia.

Defende perante os conselhos 
d© guerra

C o n h e c im e n to »  u te ís
Caldo de vivho  

Ferva-se em partes oguaes vi' 
nho[branco ou tinto e agua, junte' 
se um pouco de assucar, m anteiga 
canella e pão ralado e finalmente 
umas gemmas de ovos batida.Este 
caldo é recommendado especial
m ente para as pessoas fracas 

Clotílde

C P■ SA MPAIO NETTO

0  BRASIL E A SANTA SE’

0  sr. dr. W enceslau Braz, illus 
tre  ex presidente da Republica’ 
fechou com chave de ouro o seu 
honesto governo n i  direcção 
suprema do paiz.

S. exc. num gesto nobre, que 
muitas sym pathias provocará da 
maioria do povo brasileiro,enviou 
na vespera da sua retirada do 
governo, pelo ministério des Re
lações-Exteriores, esta mensagem 
á Cam ara dos Deputados.

«Srô. membros do Congresso 
Nacionaj— Attendendo á  conve
niência de cortezia internacional
ede reciprocidade de representa
ção diploraatica, mnito conviria 
que a ac tna l legação brasileira 
j unto á Santa Sé fosse elevada á 
categoria de em baixada.

ANunciatura precede uem m ui
to a creaçáo das actuaes em bai
xadas no Brasil, e ago ra , que 0 
poder legislativo tra ta r de elevar 
a representação diplom ática em 
alguus p rizes,séria  o momento, 
não só de ser retribuído aquell9 
acto, como ainda o de offerecer 
uma prova de reconhecim ento á 
-Santa Sé por ter escolhido, como 
primeiro eardeal da America La
tina, ura sacerdote brasileiro, 
acto sem significação política 
ma* do mais alto valor m oral p a 
ra o povo brasileiro, catholieo 
na sua quasi totalidade.

— a d v o g a d o  —  
Patrocina causas eiveis, com 

raercia©9, crim inaes e orpbano 
lógicas

T rata  de cobranças araigaveis 
e judiciaes; inventários e 

m inutas de quaesquer contracto 
—defende perante o J u r y —

Rua Di> eita 4b YTU'

E D I T A L

0  Doutor Antonio de Souza 
Barros, juiz de Direito nesti. Co
m arca de Itu, etc,

Faço saber a quantos o pre- 
6eute edital virem ou delle noti
cia tiverem, que a requerimento 
de Raphael Galvão de Barros, 
dos menores puberés Salvador 
Galvão de Barros, M ana Magda- 
lena Rosa; de Dona Maria A u
gusta Galvão e aeus filhos meno
res Anna, Antonio e Maria G al
vão; de Dona Zoraide Silvezta, 
hoje irm ã Maria José, maior re 
ligiosa; de Dona Maria José de 

iB arros Rosa maior, solteira, de 
Sebastião Frigo e sua mulher 
Dona JcsephiDa Galvão de Barros 
de Dona Branfca da Silveira 
Galvão e Dona Carolina da Sil
veira, solteiros, maiores; de Anto
nio Soaras da Silva e sua mulher 
Dcna Francisca M ara  de Jesus e 
da menor pubere A lexandrina 
Galvão da Silveira acom panhada 
de sua mãe Dona Maria Augusta 
Galvão, e acquisciehcia do C ura
dor ad hoc Doutor Ma

noel Maria Bueno, no dia doze 
jdoprox im o  mez de Dezembro, 
ao meio dia em frente ao edifício 

’ da Cadaia Pub.ica desta cidade,
1 o porteho dos audiíorios ou quem 
suas vezes fizer, tra rá  a publico 

I pregão de praça de venda e

F a l t a  d e  Â p p e t i t e
É  um symptoma que reveste 

muita gravidade e  se é  prolonga
d o  sem procurar attendel-o traz 
após d e  si funestas conseqüên
cias. S e  experimentamos d if i
culdade em digerir os alimentos, 
se a  respiração depois d a  re
feição é difficil e  se sentimos fre
quentem ente dôres d e  cabeça, 
tudo indica que o estomago se 
acha alterado.

Estes desarranjos d o  estoma
go trasem como consequencia 
uma debilidade muito grande, 
porém  isto póde ser sanado cora 
o uso d e  um remedio q ue  esti
mule e tonifique o estomago.
Q u e  as Pilulas R osadas do  Dr, 
W illiams reunem todas estas 
qualidades está provado por in- 
numeros attestados.

Ae encomtrareis em todas as 
phítfm «teias e outros estabele
cimentos m ercantis em todo o 
m undo civilisado. Usando-as 
todos os vossos males do esto- 
mapo desupparccerao em pou*

□  co tempo. u
□        a

CLINICA DOS OLHOS 
Do Dr. Pontual 

Oculista e operador. Oculis
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConsuRorio: 
R MarechalDeodoro 4 S.Paulo

u ende#se uma flauta em m 
bemol,trata/se nesta red

AVISO
João Ferraz de A l m e i d a  Prado Sobrinho partacip 

a sua freguezia que em vista da alteração con»Unte d* 
tudo que se relaciona a sua industria necessitou elevar 
preço dos tijolos a 50$000 por milheiro preço pelo qua® 
ra avante será vendido.

0 GRAHDE DEPURAI1V0 DO SEGDLO ! ’•
A  C U B A  DA S Y P H IL 1 S  !

O melhor dentre os melheros !
Apôs as rigorosas experiencias a que foi submettido offi* 

cialm ente nos principaes HOSPITAEaS CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio G ranae do Sul, 
e no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
onde realisou Curas assombrosas - -acaba de ger ©xpogto a 
venda neste Estado o grande DEPURATIVO Tonico, tem  
alcool, in tim a d o

LUESOL
De Souza Soares

F d i t a e s  <le p r o c la im m a  p a r a  
c a n a m e n to s

Godofredo da Fonbcca, E scri
vão de Paz e Official do Registro 
Civil do digtricto de Pas do mu- 
nicipio de Ytú, da com a;ca de 
Ytú, do Estado de S. PauJo, faz 
publico qne exhibiram  neste car 
torio os documentos exigidos 
pela lei, afiui de se casarem  a u 
gusto dos Santos, solt6iro, com 
vinte e seis annos Id e  edade, la 
vrador, natural de A raraquara 
residente em Ytú, Hospital da S. 
Casa, filho legitimo de Joaquim  
dos Santos e Dona Silveria Ma
chado, residentes em Ytú, digo 
em Pim enta, com Dona Maria 
da Candelaria, solteira, com vinte 
o quatro annos de edade, natural

Q LUESOL de Souza Soares, cujo em 
prego é aconselhado por notáveis médi
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, l«nt» 
da Faculdado de Medicina do Rio d* 
Janeiro e outros, não contem alcool • 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

0  LUESOL de Souza Soaie*, que é 
um produeto scientifico, cura sem -preju
dicar o organismo !

0  LUESOL de Souza Soares é m» 
produeto de acção prom pta e garantida I 
(Não fa lh a !

0  LUESOL de Souza Sores cura a 
|Sypbilis em todo os seus períodos.

0  LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organis
mo.

0  LUESOL' de Souza Soares encontra-se á  venda em S Paulo, 
re Filho & C—Rua ^n ch ie ta  7— e nas drogarias

AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depurativo do San

gue J E L L X J M  & E  N O G U E I R A ,  do Phar -  

maceutico JTaâo ela  S ilv e*  S i l v e i r a ,  aviaam  
que, apesar da actual crise ,  não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão  
para o publico compral-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo

K. Caiiiai fU*

Por 3 :0 0 0 $ 0 0 0
*Vende'se uma casa de 2 

lances toda ferrada e com

sita no largo do Patrocínio 
n 7 
Trata*8e na rua do Carmo n2

• , n . * , com Bento Camargo Barro»installaçao de luz e esgotos, °



k ^ k ^ k ^ k ^ 5k £A ^  
KLTIIR DE NOGUEIRA

ÜM EX LENTE  
dn Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro, satis* 
feito com os resultados, 
envia, «sponte 3ua» o se‘ 
guiate attestado.
O dr. Tdaiino José Amador 

medico pela Faculdade de 
Medicina da Bahia e .exlente 
da Escola de Medicina do 
Rio de Janeiro, etc. j

Attesto que tin fidegradusj 
raei> que tenho applicado,. 
com exceilentes resultados.oa' 
minha clinica partiçular e 
hospitalar,o E lix irtde Noguei 
ra, do pharmaceutico João 
da Siiva Sílveira; môrmente 
nos casos de syphilís aguda, 
taes ulceras( feridas cance. 
rosas, purulentas, affecções 
cutaneas e erupções graves, 
não trepidando em aconse* 
lhar o *<eu uso aos que soffrem 
desse terrivel mal.
Porto V elho—Victoria— Esta 
do Espiritu Santo, 5 de Ou. 
tubro de 1909

®  / \  AO PUBLICO I
i F ^ - 1Os fabricantes do Grande D ipurativo do San

gue E X K X I R  R R  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutvco J o â o  d a  S ilw m  S U v a i r a ,  avisam  
que, apesar da actual crise^ não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasâo  
para o publico compral-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo

I D r M a n n e i  B  W u e n o
Advogado

Rua de Sta Rita*

í i C O R X E W O  P Ü V H O  
T r a t a  p a p e i s

de c a s a m e n to

Tijolos, Tçlh as, La d rilh o s  çtç.
T e m  s e m p i e  e m  g - r a m - d . ®  

d e p o s i t o

FORNECIMENTO RAPIDO 
a domicilio

por preços sem competidor, m otivo ser a oL  
mais próxima da cidad e.— Pedir Teleph <i< í .

RUA DO COMMERCIO, .1 7 1 -  RUA Sa NT’ANN

Rua de sta Rita n24YTÉÍ

R g ü a  m ineral naiüral P L f lT I N f l
F o n te  d o  ^C l ia p a d a o 9 K st,d o  P r a ta (K il ,4 3  ra m a lC a M a e

A Vichy Brasileira
O QUE DIZ A IMPRENSA Ü

”AGUAS MINERAES.— O uzo de aguas mm eraes torna-se neces
sário ao organismo, para o bom funccionamento de algnns dos 

! orgãos principaes, como sejam o estomago, oa rins, fígado, etc.E '
Dr Idalino José Amador, 

Firm a reconhecida.
Casa M atriz— Pelotas 

Casa Filial, — Rio de Janeiro 
Yende-se naB pharm acias e dro*

Por 3 :0 0 0 $ 0 0 0
‘Vendesse uma casa de 2

de nosso dever, como médicos, observar em differentes casos, o 
effeito fieraupeutico  de algum as destas aguas, que se apresentam  
ao consumo publico.

D’entre alias escolheremss a agua raineral natural, P la tin a — 
a Vichy Brasileira,—como uma das mais mineralisadas, e escrapu- 

I losamente engarrafada.
A Platina  contém os seus saes e bicarbonatos, como nenhu*

! ma outra, caracter este que torna as suas qualidades theraupeuti- 
! cas. mais assimiláveis ao organismo. Não é nocivo, portanto, o aeu 

la n c e s  to d a  f e r r a d a  e c o m { uso por muito tempo, como se dá com algum as de suas congeneres j
in s ta l la ç ã o  de luz e esg o to s , qUe chegam a ter um gosto salgado e desagradavel ao paladar.To-
ãita no largo 
n 7

do P a tro c in io ]  irad a  nas refeições a agua mineral, conhecida por Platinã, e reu
nir o util ao agradavel. Em diversos estados pathologicos, como 

rn l P . r m n n 9 embaraço pastrico ,gastrite , entero*colite. etc., dà resultado satisfac
T r a t a  se n a  ru a  do  C a r m o n ^  seu Uso. O seu engarrafam ento, captação, apparencia. nada»

c a .  P m  i< C a m a rg o  B a rro  -  a desejar
|  (Da Gzeta Medica rfe lõ  —9 — 191S

•>3     ........ ............. . Ç  § Despositarios: P e r e ir a  Ig n a c io  & U om p
J4  I u  IN D U S T E IA E S  .
^  f J u e i a m  «'Rua São Bento.47. Telephones: 1536-1537-5296  -  C e n tra l-S P a u lo  \

encontra se a venda nas melhores casas desta Cidade—UNICOSl 
DEPOSITÁRIOS F F  T. U o ja  F lo r  d e  M aio \

rnrfeiu maiazlne 
•■«■aal llinatrad», A 
le lfi»  dnn rerlata* tbb- 
kr«»s. 1'na paflaa para
raC r e le m e n to  da no«]e- 
dftde. DeM envolve em  
l« d » a  o h  a e n i n ú m e ro s  
o s  s e t i i l o t e s  assiana- 
p io * : I r t e ,  M tte ra tu ra , 
R a t h a t l e a  fem in in a , 
P h lla te lla , B n z l l l a ,  
I fr Ie H it iira , Mporta e 
na u lH m a a  ao v ld ad ea  
n tn n d laes. C o llab ora - 
ção e sm era d a . Suppte- 
« ic n to  I n f a n t i l  “ Crl- 
O l ’*. ro lla b o r a d e  p elo s  
le ito res  e so b  a dlree- 
f « o  de v é v é  I llq n e lln u . 
( o n r u r s o s  a p rêm io s, 
lu n e a  m e a o s  de 4 l - £ 0  
p a g la a s , fin a m e n te  II- 
lu strn d a s. A s s l g n a t i i -  
r a s : tn n u ftl, . 1 $ 0 0 0 :  
s e m e s tr a l, 2 ) 5 0 0  —
t o m  d ire ito  a lin d o»  
e u te ls  p re m lo s . 
f i a l  — A tltn lo  de re 
c la m e  e n v ia m o s n u m e 
ro ■ sp e e ln je n " e ca ta lo . 
ST® de p re m lo s  m e d ia n 
te a rem esH a de Ires »e l- 
los  de re m  re is . K s -  
? r e v a m  á  r e d a c ç ã o  
;-•*« E C II»M, á rata 
5  tle Vs*versaI»r«, 

iíb S. P a u t e .

0 TEM PO  í  OURO
Mitas pessoas quando se encon

tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam  CENTENAS 
DE MIL REIS e Analisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tc* nam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito maiSjComprometteram a sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos reco r
rer, desde logo, a um remedio eíír 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o P e i t o r a l  d e  C a iu b u r á  
cie SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harm acias e drogar

t-L [f,
V) ® O
„.S §.§
► * “* * *• jõ l»  § s

Específicos ilft Sousa Soares
Estes exceilentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura rad ical 
m< nte todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Cam erino E. d e  Sá, 
m orador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularm enle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nornica invenção 
em favor da hu 
maDidade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres*

Para sua applicação,cônsul- 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  o c ie d a d ©  m e d i c i n a l  
S O U Z A . O R S . L im itad a  era Polotaa (Rio 
G rande do 3ul,) caixa postalan . 3.

Os “ Específicos de Souza Soares4' encont 
se á venda nas principaes pharm acias e 
que vendera drogas.
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